
Roteiro para a aula do dia 27 de janeiro de 2007, no Grupo Irmã
Franc isc a, turma de moc idade

T ema: Obsessão

Objetivos: auxiliá- los a c ompreender um pouco mais sobre este importante assunto; sondar o que eles sabem sobre
ele; ajudá- los a c ompreender o tema sob um prisma prátic o; desmistific ar algumas idéias equivocadas que se tem,
mesmo no movimento
espírita, sobre a obsessão.

1. Músic a e prece;

2 -  Perguntar o que é obsessão, na opinião deles. Ouvir e c omentar respostas.
Perguntar: voc ês sabiam que vivemos rodeados por espíritos? Paulo de T arso disse que tínhamos "uma nuvem de
testemunhas" e o Livro dos Espíritos fala sobre quanto somos influenc iados pelo plano espiritual.
Se nós somos rodeados de espíritos, c omo diferenc iar uma obsessão de um "ac ompanhamento oc asional"?
A obsessão se c arac teriza pela influênc ia persistente de um espírito sobre o outro, visando c onstranger a sua
vontade e direc ionar seus pensamentos e aç ões.

3 -  Perguntar c omo eles ac ham que se dá a obsessão. Ouvir e c omentar respostas.
A obsessão se dá, basic amente, através da sintonia. Dá- se à partir do que c omumente é c hamado de "brec has", ou
seja, imperfeiç ões nossas. Naturalmente, um proc esso obsessivo pode ter várias origens, mas a maneira pela qual
ele se instala está ligada às nossas imperfeiç ões morais.
Desta forma, uma obsessão, apesar de todos os inc onvenientes que provoc a, se bem "aproveitada", pode permitir a
nossa melhora, à partir de então.

3.1. O que seria "bem aproveitar" uma obsessão?

Após ouvir as respostas, c omentar que é observar quais são as brec has usadas pelos obsessores e lutar para
fechá- las. Fazendo isso, estaremos realizando nossa reforma moral. Exemplo: Se um espírito usa c omo brecha para
nos influenc iar o fato de sermos maledic entes e procuramos aboli- lo, para que a influênc ia diminua ou acabe,
estaremos
trabalhando pela nossa reforma íntima.

4 -  Causas da obsessão

Essenc ialmente, pode ter quatro c ausas:

A -  Moral -  quando o indivíduo, por uma determinada atitude moral em si mesma, atrai a c ompanhia dos espíritos
inferiores.
Um exemplo prátic o:
Em "O livro dos médiuns", c odific ado e public ado por Allan Kardec , existe o relato do seguinte c aso: duas irmãs
foram queixar- se a Kardec , por c ausa de uma obsessão muito desagradável. Como naquela époc a havia muitos
efeitos físic os, as mulheres rec lamavam que os espíritos rasgavam suas roupas e quebravam seus móveis. Kardec
evocou o espírito, c onversou c om ele e ele foi afastado.
Um mês depois, reaparec em as irmãs, dizendo que, agora, tudo rec omeçara, sendo que muito mais raivoso que
antes. Kardec  tornou a evocar os espíritos, e a c onversa foi mais ou menos assim:
-  Por que voc ês voltaram a inc omodar essas nossas irmãs?
-  Então... Nós fomos, porque elas falam mal de todo o mundo. O senhor pediu para a gente se afastar, a gente se
afastou; mas c omo elas c ontinuaram falando mal de todo o mundo, inc lusive do senhor, a gente voltou outra vez.

B -  Cármico -  Em outra vida, alguém fic ou com muita raiva do atual obsediado. Encontrando-o, c omeça um
proc esso obsessivo, no qual se aproveitará das atuais brec has morais do enc arnado, para "se vingar" do que
ac ontec eu no passado.
Sobre isso, Hermínio Miranda, em seu livro "Diálogo c om as Sombras", esc reve algo que, c remos, sintetiza bem a
questão: " Invariavelmente, a falta c ometida sac rific a e martiriza muitos irmãos, que julgamos meros instrumentos
do nosso gozo e poder. Ademais, é prec iso lembrar que o reajuste nunc a é desproporc ional à gravidade da pena, e
a pena é sempre c ompatível c om o grau de c onsc iênc ia c om o qual pratic amos a falta. Não
que Deus nos c astigue, c omo um Pai severo e frio, mas é que a nossa c onsc iênc ia exige de nós a reparaç ão, mesmo
porque a lei universal, c ódigo sagrado que aviltamos, nos c oloc a à mercê da c obrança. A c ada falta c ometida,
assinamos uma promissória inexorável, que um dia venc erá e nos será apresentada para resgate. Se tivermos
acumulado a moeda limpa do serviç o ao próximo, teremos c om que pagar; c aso c ontrário, não resta alternativa
senão a dor, e podemos estar c ertos de que não faltarão c obradores, que se apresentarão c omo instrumento da
justiç a divina, ávidos ante a oportunidade de se vingarem, ou simplesmente de darem azo às suas frustraç ões
lamentáveis."
Um exemplo prátic o:
No séc . XVIII, na França, havia um antro de perversão sexual, c omandado por uma madame que, aqui, c hamaremos
de "X". Dentre os "divertimentos" desse lugar, havia o de oferec erem- se c rianç as, que eram submetidas, c ontra sua



vontade, às mais aviltantes formas de sexo. Certa vez, uma c rianç a de oito anos foi tomada, quase a forç a, do seu
pai, honesto e trabalhador, e ele foi ao lugar c omandado por esta madame, para suplic ar a devoluç ão do seu filho.
Ela, então, atirou- lhe um saco de moedas, pretendendo c omprar o menino, ao que o pai recusou e saiu,
desarvorado e revoltado pela noite, sem c onseguir levar o filho, prometendo vingança.
Séculos mais tarde, enc ontramos a antiga proprietária do antro de perversões enc arnada c omo Padre Mauro, e
obsediada por aquele garoto que raptara séc ulos atrás. Ele, atendendo a antigas tendênc ias e à influênc ia do
obsessor, passou a, primeiro, adquirir material de pedofilia, e, depois, a pratic á- la c om algumas c rianças.
O c aso se estende por vários lanc es, mas só é resolvido quando Mauro se dispõe à melhora íntima, a deixar o velho
hábito e a reeducar- se. No final, ele faz ainda mais: dec ide- se por, no final da vida, rec eber e educar c rianças
defic ientes, em uma espéc ie de orfanato... Para o qual a espiritualidade enc aminha justamente aquelas pessoas de
cujo desvio ele partic ipara, no pretérito, inc lusive o seu ex- obsessor.
Observem que esta história é muito ric a. Em primeiro lugar, mostra um exemplo de um resgate "c obrado" por um
obsessor, e o resgate feito c om amor. Mostra, ainda, que, sem a mudança de atitude, não se resolveu por c ompleto
a situaç ão. Ainda podemos observar que, embora, aparentemente, o obsessor seja o algoz e a vít ima seja o Padre
Mauro,
no passado, foi justamente o c ontrário. O obsessor usou justamente o ponto de desequilíbrio do atual Padre, que
fora, prec isamente, o ponto em que aquele fora afetado por este, no passado.

C -  Contaminação -  todos os ambientes terrenos possuem uma "atmosfera espiritual" (psic osfera), c onstituída pelos
pensamentos que normalmente são produzidos ali e, por c onseqüênc ia, pelos espíritos que são atraídos para eles.
Entrando em ambientes de vibraç ão muito baixa, nós podemos atrair o interesse de espíritos desajustados e até
maléfic os, que, à partir de então, procuram fic ar perto de nós, a fim de, à partir de nossas dific uldades morais, nos
influenc iar negativamente.
A presenç a de pessoas pouc o esc larec idas em reuniões mediúnic as pode c ausar c ontaminaç ão; freqüentar c entros
de Umbanda a fim de pedir "ajuda espiritual" para alc ançar c oisas materiais, prejudic ar as pessoas e qualquer c oisa
que não tenha uma utilidade moral pode c ausar c ontaminação; a presença invigilante em festas e bares c om baixo
teor vibratório pode c ausar c ontaminaç ão; freqüentar motéis e permitir- se prátic as sexuais degradantes c ausa
contaminação.
Exemplo: um grupo de adolesc entes dec idiu fazer a "brinc adeira do c opo". Para esta brinc adeira, foram atraídos uma
série de espíritos levianos e mal intenc ionados. Renata, uma jovem de 16 anos, estava lá.
Uma das entidades que foram atraídas era um espírito que vivera na Alemanha, um pouco leviano e sem muitos bons
princ ípios. Ao ver Renata na brinc adeira, apaixonou- se por ela e dec idiu que ela não seria de mais ninguém, a não
ser dele próprio.
O "problema" é que Renata tinha um namorado, vivendo aqui, na Terra.
O espírito então c omeçou a influenc iá- los para que eles brigassem e a tentar c onvenc er Renata de que não gostava
do moço c om quem estava.

D -  Auto obsessão -  Nos c asos até aqui estudados, o obsessor se liga à entidade por algum motivo -  moral, c ármic o
ou c ontaminação -  e, à partir de então, encontra uma "brecha" em que atuar.
Na auto- obsessão, a c oisa é um pouco diferente, porque é a própria pessoa que c omeça a se atormentar c om
alguma c oisa, algum aspec to do seu passado, da sua personalidade... E, assim, atrai para si espíritos desajustados
e infelizes, os quais passam a potenc ializar (aumentar) suas queixas.

5 -  Princ ipais brec has usadas em proc essos obsessivos:
Como já dissemos, todo proc esso obsessivo baseia- se em brec has morais, independendo de sua c ausa inic ial. Quais
seriam, então, as princ ipais brechas morais utilizadas? *ouvir e c omentar respostas*
Manoel Philomeno de Miranda, através da psic ografia de Divaldo Franco, ensina- nos que as princ ipais brechas
usadas em um processo obsessivo são: os víc ios físic os -  sexo, drogas líc itas e ilíc itas - , o dinheiro e a vaidade.
Vale apena notar que, em c ada um desses itens, existem diversas subdivisões, diversas nuanc es psic ológic as, que
os espíritos treinados em influenc iar negativamente sabem observar muito bem.
No sexo, por exemplo, entra em jogo a forma c omo o indivíduo se posic iona e se sente perante ele; a sedução e a
propensão que a vítima em potenc ial tem para a infidelidade; o grau de permissividade que ele abre para as
"prátic as sexuais degradantes";a forma c omo ele enxerga seu par romântic o; a forma c omo ele próprio se vê diante
do amor, ETC, ETC.
Na vaidade, a c oisa vai muito além de "quanto eu sou bonito". À partir do gancho da vaidade, eles c ostumam pegar
forte no nosso orgulho, exac erbando a nossa auto- estima e tentando nos fazer desmerec er os que estão a nossa
volta, sugerindo que eles "não rec onhec em o nosso valor".
No dinheiro, c omo aprendemos no Evangelho Segundo o Espirit ismo, Capítulo 16, é super potenc ializada a
importânc ia que damos aos aspec tos materiais, a fim de nos desligarmos das questões espirituais e da família; pode
haver uma exacerbação da preocupação c om o que está fora -  c onseguir, manter e preservar o patrimônio,
acumulá- lo e geri- lo -  em
detrimento do que é "de dentro", tal c omo a família, o c asamento, a honestidade, a étic a, ETC.
De modo que c ada uma dessas "brechas" pode abrir um leque para muitas outras e para muito sofrimento... Ou
revisão de valores e de posturas...

6 -  T ratamento da obsessão: Existe muito mistic ismo em torno do tratamento de um processo obsessivo. A
experiênc ia e a teoria nos ensinam, entretanto, que, basic amente, um tratamento efic az deve ser realizado em duas
frentes: atendendo o obsessor e o obsidiado, já que, normalmente, ambos prec isam de ajuda, seja pelo proc esso
em que se
envolveram, seja por algum aspec to do seu c aráter que prec ise ser aprimorado.



Com o obsessor, são ac onselhados diálogos mediúnic os (ordinariamente, sem a presenç a do obsidiado), ao mesmo
tempo em que a espiritualidade dispõe de muitos outros rec ursos. Com o obsidiado, pode sugerir- se a presenç a dele
em estudos, a rec epç ão de passes, a ingestão de água fluidif ic ada... Entretanto, qualquer destes expedientes só
surtirá efeito se o indivíduo se dispuser ao auto- c onhec imento e a melhorar o seu c omportamento perante si mesmo
e perante os outros, espiritualizando- se e apegando- se a Deus; perc ebendo e assumindo suas dif ic uldades,
trabalhando por modific á- las, em lugar de apenas reparar e julgar os defeitos dos demais.
Presenç a em datas, horas e loc ais determinados, exec uç ão de rituais, desenhos e c abalas são inóc uos e podem ser,
inc lusive, prejudic iais.
Pessoas obsidiadas que têm perc epç ões mediúnic as *não devem ser c oloc adas em grupos de desenvolvimento, se
inexperientes, nem em trabalhos c om a mediunidade, se já a exerc iam antes da obsessão*. Em primeiro lugar, as
c omunic aç ões obtidas através de um médium obsidiado são suspeitas. Em segundo lugar, uma pessoa influenc iada
negativamente atrapalha o desenvolvimento geral do trabalho. Em terc eiro lugar, um
médium sob proc esso de obsessão pode ter sua situaç ão bastante agravada se partic ipar de trabalhos na área de
mediunidade, c om abertura desordenada de c anais e fortalec imento dos laç os c om o obsessor, a que ele se
encontra ligado.
Alguns distúrbios psiquiátric os podem fac ilmente ser c onfundidos c om processos obsessivos. Além do mais, algumas
obsessões enraizadas podem c ausar distúrbios no c érebro, de modo que um tratamento que c onjugue o aspec to
espiritual c om o aspec to físic o é amplamente rec omendável. Nenhuma pessoa que esteja sob tratamento médic o e
procure assistênc ia espiritual deverá ser inc itada a abandonar o primeiro. Da mesma forma, o trabalho espírita não
deve ser apontado c omo soluç ão de c ontextos obsessivos,
espec ialmente determinadas atividades que exijam preparaç ão, seguranç a doutrinária e uma c erta dose de
idealismo.

7 -  Observaç ões gerais

* Nem tudo que parec e obsessão realmente o é. Há algumas doenç as que podem apresentar sintomas semelhantes
aos que aparec em em um proc esso obsessivo. Não é porque uma pessoa tem sempre dores de c abeç a e sensaç ão
de peso nas c ostas que está obsidiada. Em c asos de inc ômodos físic os, é sempre ac onselhável que se proc ure um
médico.

*Nem todos os ac ontec imentos inesperados ou desagradáveis devem ser atribuídos à influênc ias espirituais.

* Não existe apenas a obsessão de desenc arnado para enc arnado. T em- se também aquela realizada por
enc arnados em relaç ão aos que não têm c orpo, a de enc arnado para enc arnado e de desenc arnado para
desenc arnado.

8. Fechamento, c om resposta a dúvidas, músic a e prece final.
(enviado por Vinic ius e Esposa -  partic ipantes da sala Evangelize CVDEE)


